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      Sobre o autor




      Charles Abbott é orientador e palestrante intercultural na Universidade de Westminster, em Londres, e diretor do Instituto de Treinamento em Comunicação Internacional da International House, uma escola de idiomas com filiais em quatro cidades italianas.




      Durante os últimos dez anos, ele trabalhou como consultor de empresas italianas em Milão, Roma, Gênova e Nápoles. Viajou extensivamente pela Itália, administrando treinamentos educacionais e em vendas, contribuindo com experiências pessoais e insights profissionais sobre o país e seu povo.
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      Na Itália, é impossível ficar entediado. Para animar, agradar e estimular você nessa estada, há a beleza da nação, a elegância e o charme do povo, a variedade das culturas regionais, a riqueza da comida e do vinho, a qualidade e a pitada do design e da engenharia, a reputação dos artistas, escultores, escritores, músicos e cineastas e, acima de tudo, a glória dos monumentos e dos trabalhos arquitetônicos desse país. Há o prazer sensual da língua italiana, do dia a dia ou da linguagem poética, e o modo como os italianos empregam diminutivos e apelidos para criar familiaridade e intimidade com aqueles que os cercam. Há o sopro da intriga e o escândalo, bem como a tragédia, na história e na política, desde os antigos romanos, passando pelo Renascimento, até o presente.




      Como todos os guias Culture Smart!, este livro foca as pessoas. Como se comportam e o que as faz ser tão confiantes? Qual o melhor meio de chegar a bons termos com os italianos? Esse é de fato o modo real de desfrutar a Itália.




      Mais do que todos os outros povos europeus, os italianos são o exemplo perfeito do estilo. Fare bella figura – apresentar-se bem, causar boa impressão – é imperativo social, não questão de moda. Algumas pessoas já comentaram, secamente, que a Itália representa um “triunfo do estilo sobre a essência”. Conforme mostrado neste livro, o estilo é parte da essência, o que ajuda a explicar o sucesso do design e da moda italianos mundo afora.




      A exemplo dos outros títulos desta série, Culture Smart! Itália mostra a você, estrangeiro, não só como aproveitar melhor seu tempo no país, mas também como conhecer os italianos e trabalhar com eles. O guia fornece informações úteis sobre a história e a cultura do país, e uma base para investigar ainda mais esse lugar fascinante. Aborda também a maneira como os italianos lidam com o cotidiano, com destaque para algumas de suas paixões e preocupações. Apresenta seus festivais e suas tradições, sugere como se divertir do modo italiano e lhe dá dicas de como viajar pelo país. Oferece também uma orientação sobre comunicações, em particular como se comunicar com êxito com italianos numa situação de negócios.




      A cultura italiana tem sido exportada para todas as partes do mundo. Mas como ela é no plano doméstico? Dentre os povos europeus, o italiano é o mais aberto, emergindo de uma longa história de fragmentação regional, com algumas batalhas antigas ainda travadas nos campos de futebol italianos todas as semanas do campeonato. Esta é a sua chance de conhecê-los melhor.


    


  




  

    



      Dados importantes






      

      

     

    

   

    	Nome oficial


    	República da Itália


    	 


  


  

    	População


    	60,6 milhões (2011)


    	 


  


   

    	Capital


    	Roma


    	População: 3,8


      milhões


  


  

    	Principais cidades


    	Milão (pop. 1,6 milhão); Turim (pop.

1.050.000); Gênova (pop. 706 mil); Bolonha

(pop. 730 mil); Florença (pop. 461 mil);

Veneza (incl. parte continental, pop.

274.580); Nápoles (pop. 1.050.000); Bari

(pop. 450 mil); Palermo (pop. 730 mil);

Catânia (pop. 376 mil)


    

  


    

    	Área


    	301.245 km2


    	 


  


 

    	Clima


    	Mediterrâneo


    	 


  


 

    	Moeda


    	Euro


    	Antes era a lira italiana


  


 

    	Composição


      étnica


    	85% italianos


    	 


  


 

    	Idioma


    	Italiano e muitos dialetos regionais distintos


    	Fala-se alemão em Trento e Alto Ádige, francês no Vale de Aosta e esloveno nas regiões de Trieste e Gorizia


  


 

    	Religião


    	Não há religião oficial


    	O catolicismo

romano é a principal religião


  


 

    	Governo


    	Democracia

multipartidária, com presidente como chefe de Estado e primeiro-ministro como chefe de governo


    	Ocorrem eleições de cinco em cinco anos


  


 

    	Mídia


    	Imprensa regional com distribuição nacional. Principais jornais: Corriere della

Sera (Milão); Il Messaggero (Roma); Repubblica (Roma); L’Osservatore Romano (Vaticano); L’Unitá (Roma; ex-comunista,

agora mais de centro); La Stampa (Turim)


    	A RAI é a estação de difusão nacional com três canais de TV (Rai 1, 2 e 3) e três canais de rádio (Radio 1, 2 e 3). Há também diversos canais comerciais


  




    	Mídia de


      língua inglesa


    	O International Herald Tribune tem uma seção, “Italy Daily”, que cobre o noticiário italiano. A Wanted in Rome é uma revista de notícias e

reportagens em inglês de circulação quinzenal. O L’Osservatore Romano tem edição semanal em inglês


    

  


  

    	Eletricidade


    	220 volts, 50 Hz CA, mas confira se os hotéis mais antigos ainda mantêm 125 volts


    	São usados plugues continentais padrão


  


  

    	Vídeo/TV


    	Sistema PAL de 625 linhas


    	 


  


  

    	Domínio na internet


    	.it


    	 


  


  

    	Telefone


    	O código identificador da Itália é 39


    	Adicione sempre o 0 antes do código de área local, até se fizer ligações da Itália (inclusive dentro da própria cidade). Para ligações internacionais, digite 00 mais o código do país


  


  

    	Fuso horário


    	Uma hora à frente do horário-padrão de Greenwich (GMT + 1 hora)


    	Cinco horas à frente do horário-padrão brasileiro


  




  











    


  




  

    

    

    

  

    	NAÇÃO E
POVO

    	Capítulo Um


  







      GEOGRAFIA




      Fronteiriço a norte e a oeste com a Suíça e a França, e a nordeste com a Áustria e a Eslovênia, o continente italiano estende-se para o sul em direção ao Mediterrâneo, entre os mares Ligúria e Tirreno no oeste, e com os mares Adriático e Jônico no leste. A Itália é antes de tudo um país mediterrâneo, e os italianos compartilham certas características com outras nações latinas – a espontaneidade, uma sociedade baseada em relacionamentos e, particularmente, o fato de não se preocupar demais com horários.




      Das três grandes ilhas insulares, a Sicília e a Sardenha são italianas, enquanto a Córsega – terra natal de Napoleão Bonaparte – é francesa. A capital, Roma, ocupa praticamente o centro do país.




      A Itália tem o formato de uma bota. Na ponta, encontra-se a Sicília, no centro-sul da Europa, no mar Mediterrâneo, e no salto, a cidade de Brindisi, no mar Jônico. A distância entre os extremos norte e sul do país, cerca de 1.600 km, pode ser percorrida por um sistema de autopistas (autostradas) nacionais. O passo de Brennero, no norte, está na mesma latitude que Berna, na Suíça, enquanto a ponta da região sul da Sicília se encontra na mesma latitude que Trípoli, na Líbia. Apenas um quarto do território é formado por terras aráveis, banhadas pelas águas dos rios Pó, Ádige, Arno e Tibre. Praticamente toda a região fronteiriça norte é recortada pelos Alpes, incluindo a cordilheira das Dolomitas, enquanto a dos Apeninos corre como uma espinha dorsal pela península desde o golfo de Gênova até o estreito de Messina, com picos cobertos de neve perenes até o começo do verão.




      [image: ]




      CLIMA E TEMPO




      O clima italiano é mediterrâneo, mas a região norte é, em média, quatro graus mais fria que a região sul, pois o país se estende por mais de dez graus de latitude. Os habitantes de Milão, no grande planalto ao norte do rio Pó, suportam invernos tão gelados como os de Copenhague, na Dinamarca (5 oC em janeiro), enquanto seus verões são tão quentes como em Nápoles, no sul (31 oC em julho) – mas sem as brisas marinhas refrescantes. Turim, ao pé dos Alpes, é ainda mais fria no inverno (4 oC), mas apresenta verões menos tórridos (24 oC em julho).




      Todas as áreas costeiras são quentes e secas no verão, porém sujeitas a violentas tempestades, que podem causar inundações repentinas. As cidades mais continentais, como Florença e Roma, podem ter um clima delicioso no começo do ano (20 oC), mas desagradavelmente pesado e incômodo em julho e agosto (31 oC).




      As melhores épocas para visitar o país são a primavera e o começo do verão e do outono, embora na semana da Páscoa as cidades italianas estejam repletas de turistas, e em abril e maio fiquem entulhadas de crianças italianas em idade escolar participando de excursões. O mês de setembro e o início de outubro, quando as taxas hoteleiras e as passagens de avião são mais baratas, são especialmente lindos, com dias ensolarados, claros e frescos, que coincidem com a colheita da uva. Outubro e novembro, meses da coleta do azeite de oliva, têm as chuvas mais pesadas do ano, mas os meses de inverno podem também ser úmidos, de modo que é importante levar uma capa impermeável e um par de tênis confortável. (Nápoles tem um índice médio de precipitação pluviométrica superior ao de Londres!) É o período ideal para os amantes de ópera, para os admiradores de esportes de inverno ou para fazer compras em lojas e shoppings de Milão, Roma ou Veneza. Mas, antes do fim de fevereiro, a amêndoa-rosa já está brotando no sul.




      POPULAÇÃO




      A Itália tem população de cerca de 58 milhões de habitantes, e o país tem a segunda menor taxa de natalidade da Europa (atrás da Espanha). Estimativas apontam que a população poderia cair para 52 milhões de pessoas dentro de cinquenta anos.




      Uma razão para isso é a diminuição das famílias, posto que cada vez mais mulheres buscam ter a própria carreira, ainda que formem apenas uma pequena porcentagem da força de trabalho profissional e técnica. Enquanto 88% das mulheres italianas têm um único filho, mais da metade decide não ter outro. Surpreendentemente, a expectativa de vida da mulher italiana dobrou em cinquenta anos, até uma idade média de 82 anos.




      De acordo com estimativas da ONU, serão necessários cerca de trezentos mil trabalhadores estrangeiros ao ano para manter a força de trabalho do país. Tem havido um fluxo constante de migrantes do norte da África e do Oriente Médio, mas a grande maioria é proveniente de regiões da Europa Central e Oriental. Embora a Itália tenha feito algumas tentativas para conter a imigração, esses operários estrangeiros são vistos também como “invasores úteis”. Durante décadas, a Itália foi um país de emigrantes (principalmente para os Estados Unidos e a América Latina, e, posteriormente, para a Austrália). A presença de imigrantes nas cidades italianas é um fenômeno relativamente novo, e muitos residentes ainda estão se acostumando a essa situação.




      REGIÕES E CIDADES








     

  

    	REGIÃO


    	CAPITAL


  


  

    	Vale de Aosta


    	Aosta


  


   

    	Piemonte


    	Turim


  


   

    	Lombardia


    	Milão


  


  

    	Trentino-Alto Ádige


    	Trento


  


  

    	Vêneto


    	Veneza


  


  

    	Friul-Veneza Júlia 


    	Trieste


  


  

    	Ligúria 


    	Gênova


  


  

    	Emília-Romanha 


    	Bolonha


  


  

    	Toscana 


    	Florença


  


  

    	Úmbria 


    	Perúgia


  


  

    	Marche 


    	Ancona


  


  

    	Lácio 


    	Roma


  


  

    	Abruzo 


    	Áquila


  


  

    	Molise 


    	Campobasso


  


  

    	Campânia 


    	Nápoles


  


  

    	Puglia 


    	Bari


  


  

    	Basilicata 


    	Potenza


  


  

    	Calábria 


    	Catanzaro


  


  

    	Sicília 


    	Palermo


  


  

    	Sardenha 


    	Cagliari


  


  















      A Itália contém dois miniestados, a República de San Marino e o Vaticano. San Marino cobre apenas 61 km2 e é a mais antiga (e segunda menor) república do mundo, datando do quarto século de nossa era. A Cidade do Vaticano, um minúsculo enclave no coração de Roma, é a residência oficial do papa, chefe supremo da Igreja Católica Romana.




      Estado da Cidade do Vaticano
(Stato della Città del Vaticano)




      Medindo apenas 0,4 km2 (menos de um terço do tamanho de Mônaco), o Vaticano é um Estado soberano situado na margem ocidental do Tibre. Essa área diminuta é o que restou dos Estados Pontifícios, criados pelo papa Inocente II (1198-1216) ao superar candidatos rivais ao título de sacro imperador romano. Antes de sua conquista pelos piemonteses nos anos 1860, os Estados Pontifícios se estendiam desde o mar Tirreno, no oeste, até o Adriático, no leste, e abrigavam uma população de três milhões de habitantes. Hoje, o Vaticano é o menor país do mundo, com Exército formado pela Guarda Suíça (de fato, essencialmente italianos em postos temporários) e população de cerca de mil habitantes. A maioria dos trabalhadores da Cidade do Vaticano mora fora e se desloca para lá todos os dias da semana. Na condição de país independente, o Vaticano tem tudo do que precisa: correios, uma estação ferroviária, um ponto de pouso para helicópteros, uma estação de rádio e de TV, que transmite em 39 línguas, um banco, um hospital, restaurantes, farmácias e postos de gasolina.




      A autoridade do Vaticano foi estabelecida em 380 de nossa era, quando a primazia da Santa Sé – a jurisdição do bispado de Roma – foi oficialmente reconhecida pela Igreja Ocidental. Como resultado, Roma é a Cidade Eterna para 850 milhões de católicos romanos espalhados mundo afora. Paradoxalmente, em 1985, foi assinada uma concordata, mediante a qual o catolicismo deixava de ser a religião oficial da Itália.




      As glórias da Cidade do Vaticano são seu museu, que abriga a Capela Sistina e inúmeros trabalhos de arte, além da Basílica de São Paulo. Ela pode reunir uma congregação de sessenta mil membros e mede 186 m de comprimento, 140 m de largura e 120 m de altura. Construída entre 1506 e 1615, seu magnífico domo e o plano quadriculado em motivos gregos foram desenhados por Michelangelo, que trabalhou no projeto “pelo amor a Deus e por piedade” – ou seja, de graça! A basílica ainda abriga a Pietà de Michelangelo (a estátua da Virgem Maria sentada amparando o corpo desfalecido do Cristo morto) e a abóbada de bronze de Bernini (baldacchino) sobre o altar principal.
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      O papa está no comando da administração do Vaticano, auxiliado por seu secretariado, que trabalha sob as ordens da Secretaria de Estado. Há dez congregações, ou departamentos, que lidam com questões eclesiásticas, cada uma chefiada por um cardeal. A mais importante é a Congregação da Doutrina da Fé – no passado, a Inquisição. Todos os bispos católicos são convidados a ir a Roma pelo menos a cada cinco anos a fim de ver o papa “no limiar dos apóstolos”.




      A principal instituição sagrada do Vaticano é a Cúria, ou Colegiado dos Cardeais, que compreende 120 bispos ou arcebispos. Quando um papa morre ou renuncia, os eleitores se reúnem em um conclave e ficam isolados na Capela Sistina até a eleição de um substituto. Após cada voto, as cédulas são incineradas e soltam uma fumaça preta pela chaminé da edificação. Assim que a eleição termina, adiciona-se uma substância química às cédulas que faz com que a fumaça fique branca, e o novo sacerdote supremo, já em suas prerrogativas papais, aparece diante do público na praça. Sua coroação ocorre no dia seguinte, na Basílica de São Pedro.




      Roma




      Com população de 3,8 milhões de habitantes, Roma é a capital da Itália e a sede do governo. Embora situada no centro do país, Roma é considerada uma cidade “sulista” por seu estilo e seu cenário.




      Milão




      Com população de 1,6 milhão de habitantes e situada na região norte da Lombardia, Milão é a “Nova York” italiana. Às vezes descrita pelos seus cidadãos como a verdadeira capital, Milão é o centro industrial da Itália e a casa de dois de seus mais famosos times de futebol – o Inter de Milão e o Milan FC. É também onde fica a Borsa, ou Bolsa de Valores italiana.




      Nápoles




      Um dos mais movimentados portos italianos e a “capital” do sul, Nápoles tem pouco mais de um milhão de habitantes. É um dos locais de visitação obrigatória, graças às cidades de Pompeia e Herculano, preservadas pela lava que as enterrou após a erupção do monte Vesúvio, em 79 d.C., e às famosas ilhas de Capri e Ischia.




      Turim




      Capital de Piemonte, Turim (com população superior a um milhão de habitantes) é a porta de entrada para os Alpes italianos e um dos principais centros industriais e de entroncamento de transportes.




      Palermo




      Fundada pelos fenícios no século VIII a.C., Palermo (730 mil habitantes) é a capital e o principal porto marítimo da Sicília.




      Bolonha




      Cidade industrial e de antigas universidades (730 mil habitantes), Bolonha é a capital da Emília-Romanha. É famosa pela qualidade da culinária, além de ser centro de transportes e mercado agrícola.




      Gênova




      Gênova (706 mil habitantes), capital da Ligúria no noroeste, é o principal porto italiano e um dos maiores centros comerciais e industriais do país.




      Florença




      Florença (461 mil habitantes), capital da Toscana, é famosa por seus tesouros arquitetônicos e artísticos, que datam de seu apogeu como a principal cidade arquitetônica do Renascimento italiano, sob o governo dos Médici. Atualmente, é também um centro de moda e um dos principais centros comerciais, industriais e de transportes.




      [image: ]




      Veneza




      Veneza (274.580 habitantes, incluindo a parte continental), capital da região do Vêneto, é outro grande centro do Renascimento. A cidade antiga foi construída sobre estacas fincadas nas ilhas, em uma laguna de água salgada, e é famosa por seus canais e pontes. Além de ser uma atração arquitetônica e cultural, funciona como um dos principais portos da Itália.




      UMA BREVE HISTÓRIA




      A Itália é famosa por seus magníficos tesouros artísticos e por seu cenário de tirar o fôlego. Dois de seus maiores admiradores foram os poetas românticos do século XIX, Percy Bysshe Shelley e Lord Byron, que viveram por lá. Shelley, que morreu afogado em uma tempestade num pequeno bote que margeava a costa, perto de La Spezia, descreveu o país como “o paraíso dos exilados” (Julian e Maddolo, 1819), e Byron, numa carta endereçada a Annabella Milbanke em 28 de abril de 1814, declarou: “A Itália me atrai”. Após quase um século, Henry James escreveu para Edith Wharton: “A velha e bela Itália é incomparavelmente o país mais belo do mundo – é de uma beleza (e de um interesse e uma complexidade de beleza) tão grande, comparada à de qualquer outro país, que nem vale a pena ficarmos falando”.
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      Curiosamente, os poetas italianos Bocaccio e Dante, do final do período medieval em diante, descreveram seu país de forma totalmente diferente. Durante muitos séculos, a Itália foi descrita como uma mulher arruinada, uma “vagabunda” ou um bordel. Muitos problemas contemporâneos do país decorrem de sua história, como uma nação composta de cidades-Estado que guerreavam entre si, sendo posteriormente governada por outras potências europeias. A Itália só foi unificada em 1861 e, em certo sentido, ainda se tem a impressão de que é um país “jovem”, apesar de tão antiga.




      Pré-história




      Na Era do Bronze, por volta de 2000 a.C., tribos itálicas indo-europeias que desceram da bacia do Danúbio colonizaram a Itália. A primeira civilização indígena mais sofisticada foi a dos etruscos, que se desenvolveu nas cidades-Estado da Toscana. Em 650 a.C., essa civilização se expandiu até formar o centro e o norte da Itália, configurando um exemplo antecipado de vida urbana. Os etruscos controlavam os mares nos dois lados da península e por determinado período foram as dinastias dominantes no vizinho Lácio, as terras baixas na região central da costa ocidental italiana. As ambições etruscas eram eventualmente supervisionadas pelos gregos em Cumas, próximo de Nápoles, em 524 a.C., e a Marinha etrusca acabou sendo derrotada por aquele povo numa batalha naval em 474 a.C.




      Nessa época, as colônias gregas no sul da Itália estavam introduzindo o azeite, a cultura da uva e o alfabeto escrito. A civilização grega, de fato, iria ter uma influência fundamental no futuro Império Romano.




      A ascensão de Roma




      Durante os séculos IV e III a.C., Roma, a principal cidade-Estado do Lácio, atingiu certa proeminência e unificou a península itálica sob seu governo. Diz a lenda que Roma foi fundada por Rômulo e Remo, filhos gêmeos do deus Marte e da filha do rei de Alba Longa. Abandonados para morrer às margens do rio Tibre, os bebês mamaram em uma loba até serem descobertos por um pastor de ovelhas, que os criou. Por fim, Rômulo fundou Roma em 753 a.C. no monte Palatino, acima dos bancos do Tibre em que a loba os resgatara. Ele se tornou o primeiro de uma linha de sete reis.
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      Após a expulsão de seu último monarca etrusco, Roma se tornou república em 510 a.C. Seu domínio político foi calcado pelo desenvolvimento constitucional notavelmente estável, e, posteriormente, todos os italianos obtiveram o status pleno de cidadãos romanos. A derrota dos inimigos e rivais estrangeiros levou à fundação dos protetorados e, em seguida, à anexação direta dos territórios além da Itália.




      O Império Romano




      A marcha vitoriosa da república pelo mundo conhecido continuou, apesar dos levantes políticos e das guerras civis, culminando com o assassinato de Júlio César, em 44 a.C., e com a promulgação do Império Romano, sob o governo de Augusto e seus sucessores. Depois disso, Roma floresceu. O imperador Augusto levou a fama de “descobrir Roma em construções feitas de tijolo e de transformá-las em mármore”. A cidade foi destruída por um incêndio em 64 d.C., durante o reinado do imperador Nero, que, para desviar a atenção sobre culpa que recaía sobre ele, iniciou um período de perseguição aos cristãos. Foi em torno dessa época que são Pedro e são Paulo foram executados. Pedro foi crucificado de cabeça para baixo, e Paulo, cidadão nascido em Roma, foi decapitado.
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      O Império Romano durou até o século V d.C., e seu ápice se estendeu desde a Bretanha, no oeste, até a Mesopotâmia e o mar Cáspio, no leste. O Mediterrâneo efetivamente passou a ser um lago interno – mare nostrum, “nosso mar”. A civilização da Roma e da Itália antigas criou raízes e teve profunda influência no desenvolvimento de toda a Europa Ocidental, durante a Idade Média, o Renascimento e para além destes, nas artes, na arquitetura, na literatura, no direito, na engenharia e na utilização internacional de sua língua, o latim, tanto entre os estudiosos quanto nas grandes cortes europeias.
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      A queda do Império e a ascensão da Igreja




      Em 330 d.C., Constantino, primeiro imperador cristão, mudou a capital de seu império para Bizâncio (Constantinopla, hoje Istambul), e com isso Roma foi perdendo importância. Em 395 d.C., o Império foi dividido nas partes leste e oeste, sendo cada uma governada por seu próprio imperador. Havia uma contínua pressão nas fronteiras, pois tribos bárbaras testavam invariavelmente todas as defesas imperiais. Em 410, Roma foi pilhada pelos visigodos de Thrace, liderados por Alarico. Ocorreram invasões posteriores na Itália perpetradas pelos hunos, sob o comando de Átila, em 452, e as tribos dos vândalos saquearam Roma em 455. Em 476, o último imperador ocidental, Rômulo Augusto, foi deposto, e, em 568, a Itália foi invadida pelos lombardos, que ocuparam a Lombardia e a região central do país.




      Com a derrocada do Império Romano no oeste, a Igreja em Roma tornou-se a única herdeira e transmissora da cultura imperial e sua legitimidade, e, com isso, cresceu o poder do papado. O papa Gregório I (590-604) construiu quatro das basílicas da cidade e enviou missionários para converter pagãos ao cristianismo (incluindo santo Agostinho para a Bretanha). No Natal de 800, em uma cerimônia em Roma, o papa Leão III (795-816) coroou o defensor da cristandade – o rei franco Carlos Magno – “imperador dos romanos”, e a Itália ficou brevemente unida com a Alemanha em um novo Império Romano cristão. Dessa data até 1250, as relações entre o papado e o Sacro Império Romano, inicialmente amistosas, mas depois hostis, formaram o principal traço da história italiana.
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